
OPAdoMontepio sobre
oFinibanconamiradoMP

Denúncias de um negócio imobiliário gorado emCoimbra podem dar início
a nova investigação doMinistério Público aoMontepio Procuradores querem abrir
um inquérito para perceber todos os pormenores sobre a compra do Finibanco E10
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MPquer investigar compra doFinibanco
Denúncias de um negócio imobiliário emCoimbra podem iniciar nova investigação aoMontepio
Um negócio imobiliário gora
do em Coimbra pode levar o
Ministério Público a abrir um
inquérito à aquisição do Fini
banco por parte do Montepio
Geral Os procuradores estão a
tentar perceber se houve burla
qualificada e insolvência dolosa
da Cityprofit Investimentos
Imobiliários e Turísticos so
ciedade de Oliveira de Frades
Há suspeitas da dissipação do
património da Cityprofit em

benefício direto do Montepio
numa altura emque este banco
comprava o Finibanco
O Departamento de Investi

gação e Ação Penal DIAP de
Viseu recebeu várias denún
cias de uma empresa que era
sócia da Cityprofit apontando
odedoa responsáveis dobanco
no destino e subsequente tra
tamentodo forte endividamen
to destegrupono Finibanco ao
momentoda sua aquisição pelo

Montepio pode ler se num
documento judicial a queo Ex
presso teve acesso
Na denúncia é pedido ao

Ministério Público que inves
tigue o destino do enorme
endividamento do grupo ven
cedor o Montepio Geral es
condido em obrigações emi
tidas de que o Finibanco terá
sido aparentemente o mero
agente colocador escapadas
dos balanços assim iludindo

as auditorias e as entidades
supervisoras
Uma fonte do processo revela

ao Expresso que a aprovação
para iniciar a investigação está
em suspenso desconhecendo
se ainda que equipa será des
tacada para o fazer o DIAP
deLisboa está a investigaruma
denúncia do Banco dePortugal
referente a suspeitas de bran
queamento de capitais mas
pode ser umaquestão de tempo
até haver um novo processo
envolvendo oMontepio Geral
Nabase dassuspeitas está um

projeto urbanístico da Citypro
fit que não foi aprovado pela
CâmaraMunicipal deCoimbra
Prédios que estariam hipoteca
dos aoFinibanco Aempresa de
Oliveira de Frades seria decla
rada insolvente num processo
que a outra empresa declara
comoculposo tendo já pedindo
ao MP que anule a sentença de
qualificação da insolvência foi
considerada pelas autoridades
judiciais meramentefortuita
Nas contas da empresa que

era sócia e credora da Citypro
fit os alegados crimes de insol
vência dolosa e burla qualifi
cada praticados pela Cityprofit
podemtercausado prejuízossu
periores a 12 milhões de euros
A queixosa pretendia que

fosse o Departamento Central
de Investigação e Ação Penal
DCIAP a investigar o caso
com os argumentos de se trata
de um caso de especial com
plexidade e está disperso ter
ritorialmente Mas o diretor
do DCIAP Amadeu Guerra
deu parecer negativo num
despacho com a data de 29 de
outubro O caso deverá ficar
nasmãos do DIAP de Viseu ou
então junto ao processo que já
está a decorrer na 9ª secção do
DIAP de Lisboa especializada
em crime económico

Suspeitasdebranqueamento
decapitais
A denúncia do Banco de Por
tugal ao Ministério Público
foi feita em abril depois de
terem sido encontradas falhas
em transações transnacionais
suspeitas de indiciarem crimes
de branqueamento de capitais
Em causa estão movimentos
com origem no Finibanco An
gola detido pelo Montepio
Geral O banco não terá comu
nicado as transações entre os
dois países um procedimento
que é exigido por lei
O Banco de Portugal detetou

a falha e denunciou o caso ao
Ministério Público esclare
cendo que nestas operações

suspeitasestão em causamovi
mentos entre clientes das insti
tuições de crédito não estando
em causa necessariamente a
própria instituição E acres
centa que as entidades super
visionadas não comunicaram
qualquer suspeitaao regulador
Na altura o Montepio Geral

reagiu em comunicado Os
danos reputacionais causados
pela notícia do Público e com

origem segundo omesmo jor
nal num alto quadro do Banco
de Portugal que obviamente
não se quis identificar terão
esta semana o encaminhamen
toadequado Se a fonteemcau
sa é a principal causadora do
dano o exercício do jornalismo
não deixa de ser por isso um
atode responsabilidade Quan
do estão em causa milhares de
depositantes e a reputação de
uma instituição de crédito no
meadamente nos tempos con
turbados que agora vivemos
essa responsabilidade deve ir
até às últimas consequências
No final de outubro oMonte

pio anunciou prejuízos de 59 5
milhões de euros no terceiro
trimestre do ano resultados
bem diferentes dos lucros de
19 5 milhões de euros no mes
mo período do ano passado
Até ao fechoda edição aPro

curadoria Geral da República
não esclareceu se se já foram
realizadas diligências sobre
as novas denúncias contra o
Montepio
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